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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
no Rio de Janeiro, da 
cerimônia de forma-
tura de sargentos. 
De volta à Brasília, 
comparece à posse 
do ministro Luiz Fux 
como presidente do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF).

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, recebe o 
governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado 
(DEM), e se reúne 
virtualmente com 
o senador Confúcio 
Moura (MDB-RO).
  Varejo. O IBGE 

divulga a Pesquisa 
Mensal de Comércio 

referente a julho.
  Safra. O IBGE 

apresenta o Levan-
tamento Sistemático 
da Produção Agrícola 
de agosto.
  Inflação. A FGV 

revela os resultados 
da primeira prévia do 
Índice Geral de Pre-
ços - Mercado (IGP-
M) de setembro.

10/09/2020

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAGoverno notifica 
empresas sobre 
reajustes de alimentos 

A Secretaria Nacional do Consumidor (Senacon), 
ligada ao Ministério da Justiça e Segurança Pública, 
questionou empresas e cooperativas que produzem, 
distribuem e vendem alimentos da cesta básica sobre 
a alta nos preços dos produtos. A notificação ocorreu 
após o presidente Jair Bolsonaro pedir lucro “pró-
ximo de zero” aos donos de supermercados. A Asso-
ciação Brasileira de Supermercados (Abras) e as asso-
ciações de produtores terão cinco dias para explicar 

a alta nos preços praticados. A Senacon alegou “sensível aumento de preços de itens 
da cesta básica, em especial do arroz”, apesar dos “positivos volumes da última safra 
brasileira”. Se for constatado abuso, uma eventual multa pode ultrapassar R$ 10 mi-
lhões. Anteontem, ao falar sobre o preço do arroz, Bolsonaro disse que o governo da-
ria “uma resposta a esses preços que dispararam nos supermercados”. O presidente 
da Abras, João Sanzovo Neto, disse que o setor não é “vilão” da inflação da cesta básica 
e que o problema está ligado ao excesso de demanda e à falta de oferta. Além disso, su-
geriu que as pessoas passem a consumir “macarrão, que é o substituto do arroz”. Para 
tentar conter o preço do arroz, a Câmara de Comércio Exterior (Camex), ligada ao 
Ministério da Economia, decidiu zerar a tarifa de importação do produto.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo notifica empresas 
sobre reajustes de alimentos

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo contraria liberais e 
vai investigar a alta do arroz

Valor Econômico (sp): 
BB e Caixa contestarão na 
Justiça novo plano da Oi

O Globo (rj): 
Governo notifica supermercados 
e zera imposto de importação

Correio Braziliense (DF): 
Baixar preço de alimentos 
vira desafio para governo

Zero Hora (rs): 
Alimentos pressionam inflação e governo 
questiona supermercados e produtores

Jornal do Commercio (pe): 
Pandemia pesa no emocional dos alunos

The New York Times (eua): 
Chefes de segurança 
silenciaram alarmes, diz ex-agente

The Wall Street Journal (eua):
EUA discutem maneiras 
de evitar venda do TikTok

Financial Times (ru): 
Johnson é acusado de levar o 
Brexit ao ponto mais baixo, ao 
ameaçar reescrever tratado com a UE 

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Winterkorn, ex-chefe da 
Volkswagen, vai a julgamento

El País (ESP): 
Governo considera congelar 
salário de servidores

Filho de presidente do STJ e advogados de Lula viram réus
O juiz da 7ª Vara Federal Criminal do 

Rio de Janeiro, Marcelo Bretas, aceitou 
denúncia contra 26 pessoas por suposto 
envolvimento em esquema que teria des-
viado, entre 2012 e 2018, R$ 151 milhões 
de recursos repassados pela Receita Fe-
deral ao Sistema S do Estado, por meio de 
contratos fictícios de advocacia. A força-
tarefa da Lava Jato no Rio investiga ainda 

suspeita de desvios de outros R$ 204 mi-
lhões pelo esquema. 

Entre os réus estão o advogado Edu-
ardo Martins, filho do presidente do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), minis-
tro Humberto Martins, e os advogados 
Cristiano Zanin Martins e Roberto Tei-
xeira, que representam o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

alex silva/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Pressionada pela alta dos preços dos 
alimentos e dos combustíveis, a inflação 
oficial do País foi de 0,24% em agosto. 
Essa foi a taxa divulgada ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). 
Em relação a julho, ocorreu uma queda 
de 0,12 ponto porcentual. No ano, a taxa 
está em 0,70% e no acumulado em 12 me-
ses, chega a 2,44%, acima dos 2,31% ob-
servados nos 12 meses anteriores.

Após um repique no início da pande-
mia, provocado por uma corrida da po-
pulação aos supermercados com receio 
de desabastecimento, o gasto com ali-
mentação voltou a pesar no orçamento 
doméstico em agosto, com uma elevação 
de 0,78%. Os alimentos para consumo 
no domicílio, aqueles comprados nos 
supermercados, tiveram um avanço de 
1,15% no mês. De janeiro a agosto, comer 
dentro de casa já ficou 6,10% mais caro, 
na média do País.

A melhora do humor externo impulsio-
nou o apetite a risco pelos ativos brasilei-
ros na sessão de ontem, o que resultou 
em bom desempenho do real ante o dólar 
e valorização das ações locais. A moeda 
americana à vista terminou a sessão em 
queda de 1,25%, cotada a R$ 5,2982. 

Com o impulso proporcionado pelo exte-
rior e sem grandes movimentos no cenário 
doméstico que pudessem afetar os preços 
das ações, o Índice Bovespa encerrou em 
alta de 1,24%, aos 101.292,05 pontos. 

  INDICADORESDólar recua a R$ 5,2982; 
Índice Bovespa sobe 1,24%

Inflação tem alta de 0,24% em agosto

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - agosto

TR pré (08/09)

TBF (08/09)

Ibovespa (09/09)

Poupança Nova (10/09)

CDB pré 30 dias (09/09)

CDB pré 61 dias (09/09)

CDI acumulado mês (09/09)

CDI anualizado (09/09)

Dólar Comercial (09/09)

Dólar Turismo (09/09)

Euro Turismo (09/09)

Dólar Papel SP (09/09)

R$ 1.045,00

0,24%

2,74%

0,78%

0,0000%

0,1556%

  1,24%; R$ 24,421 bi

0,1159%

 0,01848/0,0187

 0,01859/0,01887

0,04%

1,90%

R$ 5,2972/R$ 5,2982

R$ 5,2730/R$ 5,4400

R$ 6,1430/R$ 6,4100

R$ 5,3667/R$ 5,4667

Em Nova York, os principais índices acio-
nários voltaram a subir após três sessões de 
fortes quedas: Dow Jones subiu 1,60%, S&P 
500 avançou 2,01% e Nasdaq registrou ganho 
de 2,71%. A inversão da tendência afastou, ao 
menos temporariamente, temores de que as 
ações em Wall Street haviam entrado em um 
ciclo mais longo de baixas.

Já o mercado de juros registrou quedas 
moderadas nas taxas, com investidores 
aguardando a oferta de títulos do Tesouro 
Nacional, que ocorre hoje. Com isso, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2022 fechou em 2,790%, de 
2,833% na véspera, e a do DI para janeiro de 
2023 passou de 4,044% para 4,000%.

Carreiras excluídas da reforma 
custam R$ 46 bilhões por ano
As folhas de pagamento de servidores 
poupados da reforma administrativa 
custam R$ 46 bilhões por ano aos cofres 
públicos, informa a Folha de S.Paulo. 
Carreiras como juízes, procuradores, 
militares, diplomatas, auditores fiscais 
e policiais federais respondem por 48% 
do valor gasto pelo Executivo federal 
com todos os servidores públicos civis 
ativos. Essas funções foram excluídas 
ou atingidas parcialmente pela pro-
posta enviada pelo governo federal ao 
Congresso. A reforma deve alcançar os 
servidores que atuam nos três Poderes, 
mas exclui algumas categorias consi-
deradas “estratégicas”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário é baixo no topo da 
carreira pública, diz Guedes

O ministro da 
Economia, Paulo 
Guedes, disse on-
tem que a elite do 
funcionalismo pú-
blico, cujo teto sala-
rial supera os R$ 39 

mil por mês, ganha pouco. “Acho um ab-
surdo que os salários da alta administra-
ção são muito baixos. Vai ser difícil reter 
funcionários de qualidade no serviço pú-
blico”, afirmou. O ministro defendeu o 
aumento dos salários no topo da carreira. 
“Nós deveríamos ser mais meritocráti-
cos.” Guedes disse ainda que a reforma 
administrativa proposta pelo governo 
vai poupar R$ 300 bilhões em dez anos. 

Gabriela Biló

Judiciário, MP e estatais 
lideram gastos com pessoal

As folhas de salários de servidores e in-
tegrantes do Judiciário e do Ministério 
Público da União (MPU), assim como 
as de militares e empregados de estatais, 
estão entre as que mais cresceram entre 
2010 e 2019, segundo dados do governo 
obtidos pelo jornal O Estado de S. Paulo.
No período, o gasto com o funcionalismo 
do Judiciário subiu 94,2%, enquanto o do 
MPU cresceu 114% - ambos, no entanto, 
foram poupados da reforma administra-
tiva enviada pelo governo ao Congresso. 
A despesa com pessoal dos militares,  que 
também escaparam da reforma, saltou 
95% no período. Já nas empresas públi-
cas, o avanço da folha de salários chegou 
a 265,5% entre 2010 e 2019.

Bolsonaro deve vetar parte 
do perdão tributário a igrejas

Diante da resistência da equipe eco-
nômica ao perdão tributário às igrejas, 
aprovado pela Câmara, o presidente Jair 
Bolsonaro indicou à bancada evangélica 
que deve vetar um dos dispositivos que 
anistiam os templos de dívidas com a Re-
ceita Federal. O perdão de outra parte 
dos débitos ainda está sendo negociada.

10/09/2020
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Aras prorroga força-tarefa  
da Lava Jato de Curitiba

O procurador-geral da República, Au-
gusto Aras, prorrogou por mais quatro 
meses o funcionamento da força-tarefa 
da Lava Jato de Curitiba. O prazo, que 
agora vence no dia 31 de janeiro, é me-
nor do que o grupo de procuradores ha-
via pedido, de um ano. Atualmente, há 
14 procuradores cedidos para trabalhar 
nos processos relacionados à operação. 
Desde a semana passada, eles atuam sob 
a coordenação do procurador Alessan-
dro Fernandes de Oliveira, que substi-
tuiu Deltan Dallagnol.

MPF acusa filho 
do chefe do STJ de 
influenciar Corte

O Ministério Público Federal do Rio de 
Janeiro acusa o advogado Eduardo Mar-
tins, filho do presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), Humberto Mar-
tins, de fechar contratos de R$ 83 milhões 
com a Fecomércio do Rio, à época em que 
a entidade era presidida pelo empresá-
rio Orlando Diniz, para “influir em atos 
praticados” por ministros da Corte. Edu-
ardo é um dos 26 denunciados pelo MPF 
no esquema de pagamentos a escritórios 
de advocacia que teria desviado R$ 151 
milhões do Sistema S do Rio. Na denún-
cia - recebida pelo juiz federal Marcelo 

INTERNACIONAL

Bretas -, a Procuradoria atribui ao advo-
gado crimes como peculato, exploração 
de prestígio, lavagem de dinheiro e orga-
nização criminosa. Os valores foram re-
passados a Eduardo e a outros advogados 
mediante a assinatura de contratos de 
prestação de serviços de advocacia.

Procurado ontem, Eduardo Martins 
não se manifestou sobre a investigação.

Biden e Trump levam disputa 
eleitoral ao Estado de Michigan

Frederick Wassef também é 
alvo de mandados de busca

Zanin critica operação 
e nega irregularidades

O Estado de Michigan, considerado 
crucial nas eleições de novembro, virou 
o principal palco da disputa pela Casa 
Branca. Ontem, o candidato democrata 
Joe Biden se encontrou com operários 
nas proximidades de Detroit e prometeu 
“proteger o emprego dos americanos” 
com o aumento de impostos para o lucro 
obtido por empresas no exterior. Hoje, é 
a vez do presidente Donald Trump, que 
busca a reeleição, se encontrar com elei-
tores em Saginaw, no norte de Michigan.

Um líder oposicionista da Bielo-Rús-
sia foi preso ontem, em nova atitude 
repressiva do governo de Alexander 
Lukashenko, que há um mês enfrenta 
manifestações nas ruas. O advogado Ma-
xim Znak, que participava de um conse-
lho criado pela oposição para tentar ne-
gociar uma saída para o impasse político, 
foi levado por homens encapuzados. A 
escritora Svetlana Aleksiévitch, prêmio 
Nobel de 2015, é a única membro do con-
selho que segue em liberdade.

Com as infecções por covid-19 em alta 
e a tensão social se intensificando devido 
à crise econômica, a Argentina enfrentou 
ontem um grande protesto de policiais 
que exigem melhorias salariais. As mani-
festações são realizadas desde segunda-
feira à noite em municípios próximos à 
capital, como La Matanza, Lanús, Adro-
gué e La Plata.  Em pronunciamento reali-
zado ontem à noite, o presidente Alberto 
Fernández afirmou não estar “disposto a 
aceitar certas formas de demanda”.

Dois endereços do advogado Frede-
rick Wassef - que já atuou como defensor 
da família Bolsonaro - foram alvo ontem 
de mandados de busca e apreensão, no 
âmbito da investigação que apura des-
vios na Fecomércio do Rio de Janeiro. No 
caso de Wassef, os procuradores investi-
gam o recebimento de R$ 2,6 milhões de 
uma banca acusada de ter desviado cerca 
de R$ 4,4 milhões do Senac e do Sesc do 
Rio. Embora esteja sendo investigado, o 
advogado não foi denunciado pelo pro-
curadores. Wassef nega irregularidades.

O advogado Cristiano Zanin afirmou 
que os pagamentos citados na investiga-
ção foram por serviços prestados, negou 
irregularidades e criticou a operação de 
ontem. “A iniciativa do Sr. Marcelo Bre-
tas de autorizar a invasão da minha casa e 
do meu escritório de advocacia a pedido 
da Lava Jato somente pode ser entendida 
como mais uma clara tentativa de inti-
midação do Estado brasileiro pelo meu 
trabalho como advogado, que há tempos 
vem expondo as fissuras no Sistema de 
Justiça”, disse Zanin em nota.

Líder oposicionista é preso em 
meio a crise na Bielo-Rússia

Argentina enfrenta protesto de 
policiais que pedem aumento

Fux fala em “deferência” ao governo
O ministro Luiz Fux, que assume hoje 
a presidência do Supremo Tribunal 
Federal, disse a uma revista jurídica 
que pretende ser “deferente” ao 
governo durante sua gestão à frente 
da Corte. “O POder jUdiciário há de ser 
deferente às políticas governamen-
tais dentro da expectativa da reserva 
do possível e intervir minimamente”, 
afirmou o ministro à revista Justiça & 
Cidadania. Fux disse ainda que pretende 
discutir “quais são as melhores fórmu-
las para não levar nem o governo, nem o 
país nem o empresariado à bancarrota”.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

gabriela biló/estadão conteúdo-18/08/2020
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GERAL

O São Paulo en-
trou em campo on-
tem, no Morumbi, 
contra o Red Bull 
Bragantino, com 
o objetivo de che-
gar à liderança do 
Brasileiro, mas saiu 

aliviado por não ter perdido para uma 
equipe que ocupa a zona de rebaixa-
mento. No empate de 1 a 1, o time de Fe-
rando Diniz saiu perdendo e ainda cedeu 
dois pênaltis para o adversário, que os 
desperdiçou. Já o Santos fez 3 a 1 no Atlé-
tico Mineiro, na Vila Belmiro, no reen-
contro com seu ex-técnico, Jorge Sam-
paoli. Ainda ontem, o Flamengo ganhou 
do Fluminense por 2 a 1; o Fortaleza su-
perou o Sport por 1 a 0; Athletico Parana-
ense e Botafogo ficaram no 1 a 1; e Goiás e 
Coritiba empataram em 3 a3.

Pausa em teste de Oxford afeta prazos; 
OMS prevê vacina em massa só em 2022

A suspensão dos testes da candidata 
à vacina contra a covid-19 da Universi-
dade de Oxford em parceria com a far-
macêutica AstraZeneca deve atrasar o 
cronograma de desenvolvimento do 
produto, mas ainda não é possível pre-
ver novos prazos, dizem especialistas. 
Os testes foram interrompidos após 
um voluntário no Reino Unido ter rea-
ção adversa grave, mas cientistas dizem 
que esse evento é comum no processo 
de avaliação de segurança de imunizan-
tes. A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) afirmou ontem que a imuniza-
ção em massa deve ocorrer só em 2022. 

Essa vacina é considerada uma das 
mais avançadas do mundo, junto da 
chinesa Coronavac, que é testada em 
parceria com o Instituto Butantan, de 
São Paulo. O produto de Oxford estava 
em fase final de estudos clínicos antes 
de receber autorização dos órgãos re-
guladores para prosseguir com a imuni-
zação da população. Oxford e AstraZe-
neca não divulgaram novo calendário 
para o imunizante, a principal aposta 
da gestão Jair Bolsonaro no combate 
ao novo coronavírus. Anteontem, o go-
verno chegou a prever vacinação em 
massa em janeiro.

ESPORTES

Média móvel de mortes por dia cai de 691 para 679 no País

Laboratório brasileiro vai 
testar vacina americana

A Dasa, grupo brasileiro dono de 40 
redes de laboratórios de medicina diag-
nóstica, anunciou ontem que fará no 
Brasil testes de uma vacina contra a co-
vid-19 desenvolvida pela empresa Co-
vaxx, divisão da companhia de biotecno-
logia americana United Biomedical. De 
acordo com as empresas, a vacina teve 
resultados promissores em animais. Os 
testes de fase 1 em humanos foram inicia-
dos em agosto em Taiwan. A expectativa 
é de que, em novembro, os resultados da 
fase 1 sejam publicados para que os estu-
dos de fase 2 e 3 sejam iniciados em pelo 
menos 3 mil voluntários no Brasil. Os da-
dos das fases pré-clínicas ainda não fo-
ram publicados em revistas científicas. A 
vacina é baseada em uma tecnologia que 
utiliza peptídeos (moléculas formadas 
por cadeias de aminoácidos) para indu-
zir a resposta imune à covid-19.

Corinthians e Palmeiras se 
enfrentam na casa alvinegra

São Paulo só empata com o 
Bragantino; Santos vence

Flamengo sabia dos riscos no 
Ninho do Urubu, dizem e-mails

A nona rodada do Brasileirão tem qua-
tro jogos hoje: às 19h15, o Corinthians re-
cebe o Palmeiras na Neo Química Arena; 
o Internacional pega o Ceará, no Beira-
Rio; e o Bahia enfrenta o Grêmio, em Sal-
vador; às 21h, tem Vasco x Atlético-GO.

Uma troca de e-mails interna no Fla-
mengo mostra que o clube sabia de pro-
blemas nas instalações elétricas no Ni-
nho do Urubu nove meses antes do 
incêndio que causou a morte de dez ga-
rotos, em fevereiro do ano passado. Na 
comunicação entre um gerente e outros 
funcionários rubro-negros, incluindo 
um diretor, há colocações como “grande 
risco” e “atendimentos emergenciais”. 
As mensagens foram trocadas a partir de 
11 de maio de 2018 e se referem à visita de 
um técnico às instalações do clube no dia 
anterior. Procurado, o Flamengo não se 
manifestou sobre os e-mails.

Volume de água dos mananciais da 
GRande São Paulo cai 21% em um ano
O volume de água das represas da 
Grande São Paulo caiu 21% em um 
ano, informa a Folha de S.Paulo, 
com base em dados da Companhia de 
Saneamento Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp). Em um ano, os sete sis-
temas de mananciais que abastecem 
a região metropolitana de São Paulo 
perderam 286 bilhões de litros. A 
queda é atribuída ao aumento no 
consumo doméstico, principalmente 
durante o período de isolamento 
social, e à falta de chuvas. Mesmo 
com o recuo, o volume de água nas 
represas ainda é muito superior ao 
da crise hídrica de 2014.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

red bull bragantino
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A média móvel de mortes em decor-
rência do novo coronavírus caiu para 
691 por dia, de 679 na véspera, segundo 
o consórcio de veículos de imprensa 
que coleta dos dados da covid-19 junto 
às secretarias estaduais de Saúde. Fo-
ram registradas mais 1.136 mortes e 

34.208 casos ontem, levando o total a 
128.653 óbitos e 4.199.332 contamina-
ções. Maranhão e Piauí, porém, foram 
excluídos do balanço de ontem, por não 
terem enviado os dados. O Estado de 
São Paulo registrou ontem 391 mortes, 
para um total de 31.821.
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